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Aonbnrnm hn pouco do

ouvir-se os tiros com que

os nnvins (ln esquadro in—

glezn sandnrnm as int-tale-

Zns de Lisbon, conlinunm

:tlnsln n escrever—se artigos

lnudntnrins d'essn famosa

nlliançn, e jà se principia

a levantar o veu que enco-

bre o fundo do drnmn,

Ninguem norelítnve que

por simples. cumprimento

n Inglaterra nos lizcsse inn-

ins demonstrações amiga-

vnis. Nós. é certo, ajuda—

mnl-n, là embaixo, contra

os boors. Mhs isso era ião

pOUC().,.

  

  

  

  
     

, '

Sabe-se agora que para

n nossa liel nllindn nos de-

fender contra cobiçus ex-

trnnhns lhe cadernos uma

pequenª incha de terreno na

Africa Oriental. Ella care-

cia eifeotivamente de ali-

nhnr aquella sun colonia,

que tantoh'abnlho lhe es-

ta dando. Simples questão

de fortificações.

Poderia, por ventura,

Portugal deixar de sulisfa—'

zer os bons desejosa quem

tão amigo se tem mostra—

do?

De mais a Inglaterra

não leva d'umn vez só to-

da uma colonia nossaNne

nos poucos, porque e de—

mnsindo vusio () nosso do-

minio.

»

isto não serve para eon.

demnar n nlliançn ingleza.

" .
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LUlZ JAnOLLtor

O crime do Moinho

( Traducção)

1

Um julz do lnstrueção

O moinho fazia ouvir o seu

enonotono tic—tac; Boiron e o

Gino, cobertos de farinha, esta—

vam abancadns ante uma abun-

dante sopa de couves que Ma-

inamm ªCleªVª de trazer

———Como passaram a noite.

?ºroprietario e Edito :

"'

Expnllãdºª por ingle—

zes, hespnnhoes ou nlle-

mãos, é tudo mesmo.

Ao menos a. Inglaterra

lewvnos— aos poucos o» nos....

no dominio e faz com que

as outras nações nos res'

peitem. Em trocado que

lhe damos. recebemos, no

menos, prestigio.

Já não suooedeu assim

quando a All'emanhn nos

roubou Kionga e as outras

nações eumpeias nos rou—

baram o Congº.

Pequenos, havemos

continuar a ser eXpnliat'lOS_

porque não temos elemen-

tos para dele

extenso dominio colonial.

Não temos hoje, não tere-

mos em tempo algum es-

quadra bnslanle para ah *a-

çar possessões espalhadas

por todo o mundo.

.

Se não podemos defen-

der, nem sequer ªproveitar

tão” vastosdomini
os, porque

não vendemos alguns?

. Em algumas d'essas

possessões a nosso bandei-

ra apenas serve para co-

brir, para defender interes-

ses e commercto extran-

geiro. Tudo alli e dos ou-

tros. menos "a, bandeira e

l

del

_ os poucos soldados e mui-

los empt'egndos publicos,

Porque não vendemos,

pois?

Porque a isso se oppõe

& nossa bnsofia apenas...

 

VIOLENCIA
E INEAMIA

 

Com a má fé. propria dos

homens que escondem no ano-

nymo as suas responsabilidades.

apparecc um dos almeida: da

«Discussão» a teCer uma serie

de mentiras a proposito da mor-

te do infeliz Baptisu.

, O modo inhame com que se

,__..

 

 

tit-eus senhores?

van-Bem. na Boiren.

—-—Devihm ter-sido acordados

no melhor da ”pereira pelos

gritos d'esta rapa iga. Pois nos

outros dias se

moinho.

Pronunciando estas palavras

de uma pequena palmada na fa-

ce da criada, que como de pra—

zer. .

mElla sonhava. continuou

rindo, que atua moendo nem

mais nem menos que um sacco

de trigo preto. . . A nossa sopa

ou a carne salgada d'estns mon—

tanhas terá por acaso a felicida-

de de os tentar. senhores?

=Da melhor vontade, o ap—

petite em sua Casa acorda cedo,

sr. Buiton.

' ao menos. ter a cora

"dª“ º ""ª“” mesmos os homens com quem

.orme mal no

' i

»

.,

reveste a narraç ...é .resaltn & C?!-

da passo; e ve-s me. da som-

bra, o articuliStq' nta espetar

o punhal m vic_ que & iac-

ciosa poluindo -mens peque-

nos-eso—
: l o e vap—

poro das violencias'pràtic“
as na

fregucz'a de Vallega.

N'esse CSCIÍDIO vil e ranco—

rnso não se pode admirar a nu-

dacia porque é anonymo, nem

o seu eu ctor é capaz de assigmr

o que escreveu, mas adnnru-se

a má lê e a maneira infame co-

mo se vae urdin'clo uma baixa

intriga, para embrulhar na te-

de um Victima e para lançar o

lttbeu sobre outrem & que o ano-

ny'no qucr dr.-balde attiugir, sem

' gem de cla-

" «

tamente o dizer.

Salo os mesmo:, sempre os

nós tivemos de defrontar, n'nma

lucta eleitoral, em que elles ti-

nham pela sua parte o poder da

auccoridade e os sobres da poli-

cia. Foi por detraz d'esses sa-

brcs, foi por ClCH'Fl'I. do poder

da auctoridnd: qnc nos murra-

ram :n-tarnbem eram incapazes

de o fazer d'outra fôrma.

E como na imprenºn não po

dem ficar à sombra da policia,

collocam-se d son'rhra do ano-

nymo prtra d'uni npªitihalar,quetn

vae seguindo o seu caminho.

lle frente ?

Nunca. () mtctor dªr—mucha

tirada nunca revelará o seu no-

me. nunca.

Começa por dizer que o as-

sassino do Baptista e o Tran-

queira.

Isto está assente pera o ano-

nymo: não admitte a menor

duvida. . ,

Està tambem assente que el-

le foi mandado.

Não diz claramente por quem.

mas insinue— que o arguido

Tranqueira estiVera. no dia em

que precedeu o crime, em cama

do sr. Antonio Soares Pinto. o

que é redondamente falso—que

é seu jornaleiro. falso tambem,

—que sahio ao encontro do Ba—

ptista depois d'este sahir de ca-

sa de Joaquim de Pinhº. o que

até hoje ninguem disse,—que o

assassino praticàra o crime de-

pois de ver malogrados os seus

l

  

  

  

      

  

  

——Porque não levamos uma

vida febril corno em Paris, te-

mos o ar puro eo coração tran-

quillo.

A estas ultimas palavras, o

agente lançou um rapido olhar

ao velho.

Boiron sorria docemente, Cn—

mo o homem cuja vida inteira

decorre no estreito circulo do

campo.

—Nnnca conseguirei o meu

'àhfacido auguem ªpoiou

intentos em conseguir saber qual

o aviso que o assassinado vtcra

dar ao regcdor.

Tudo isto é uma i

principio até ao tim.

Toda a gente sobe que o

Baptista não levar-a aviso algum

para o regedor Joaquim da Ma-

ria lgnez; mas sim um oiliciu.

Sabe-se que o 'l'ranqneira

accompnhbou o Baptista desde

Ovar uté á casa da guarda do

Albino da Regedouta. apertan-

do—se uhl ambos, indo um para

a lado de cima da huhu terrea e

outro para o lado de baixo. Se

housessc mºrto para querer su-

ber do otlizio não era depois do

Baptista (» ter entregado. mas

sun antes.

Mas para o intrigante con-

tém-lhe alterar os tacros.

Saber do aviso ?

Pois na administração do

concelho confiava-se alguma or—

dem verbal do Bªtptism?

Vis. . .

Depois ainda insinua que se

stiSpcitoo do sr. Manoel Silva e

do» seus filhºs. De todos? mes-

mo dos que andavam na costa

da Torreira a trab-.tlhar ?

E para isso teve-seo ºr. Sil-

va presoaté acab-ir n nleição!...

As suspeitas só acabaram quan-

do não era ii necessario o seu

valor politico. ..

Está dito. Fica lançado na

conta corrente..

Outro de egual jaez aliirme

que nós attribuimos a morte do

inleliz Baptista aos regenerado-

res. chamando-lhe nosso corre-

l

l

(

niamia do

ligtonnrio; e se insinuamos que

são os regenera—dores. porque

os não accusaram em juizo e

porque esta pronunciado o Tran-

queira? E porque estudamos tan-

to o relatorio medico para ver

se é possivel attrlhuir os feri-

mentos á morte do comboyo?

No rcsro atira uma (aceda a

proposito :'l'u-n. depoiiªªc'irn no

processo do noaso amigo Folha.

() depouncnto exlfl rrplicado

no processo. pelo segundo em-

mc; não foi o depoente, foram

os medicos, que o explicaram.

Quirino às =yn1p4itl1ias pes—

soaes do Bapnsra. os ioctos de-

monstraram mais do que uma

vez o seu modo de pensar. Is<o

 

 

caía?
,

30 que! o gtiarda do cas-

tello iá não é o mesmo?

==E” rcrdade que nãol tio

Blaise, que contava perto de 80

annos, morreu no dia seguinte

aquellc em que o senhor snhiu

dªaqut. de repente, como um

candieiro, a que falta azeite.

=E houve tempo para 0 subs-

tituir?

--—Foi dito e feito: () inten-

  

dente dos proprietarios, que mo-

ta em Paris,, escreveu ao tabel-

ltào de Saint Revnberrhue man-

dou um dos seus moços & quem

promotora o lugar havia muito

tempo.

Esta morte (; extraordina—

ria, pen-sou Lucio, vem exacta—

no momento psychologi-

fim. tinge melhor do que se lal—

lasse naturalmente.

Cmncndo, Marçay deu parte

aos seus hospedeiros que dese-

java mostrar as ruinas d'Usor

ao seu companheiro.

«Acoznpanhal-o'hc
i eu, re-

clnrgguin ivrnmedmtamentc Boiron

porque o novo guarda não os . menu:

===

" Axim xv"

não admitte contestação.

Nós não dissemos que fossem

os— regeneradoaes. que mataram

o Bnptism: apenas dissemos que

só elles tinham interesse na sua

morte para , praticarem as pri-

sões“ exercerem as violencia,

que lhes era-n' indispensaVels pa-

ra alfastar os nos amigos da

urna. .- _

Não estudamos, ainda o te—

latorio dos medicos: ha'vemos

de estudal-o porque achamos

aquella morte tão absurda para

ser um assassinato. tão infame,

tão horrorosa por . causa da vi-

ctnna. que não admittimos um

assassinato.

E' verdade que quando foi

das eleições de 1894, se bem

nos recmda, houve um malno-

drim que deu a um cecctqro de

Valletta, por nome Monteiro,uma

espada para elle ir assassinar

um nosso amigo por nome An-

tonio Bento da Silva Valente.

para com esse pretexto se feud

rem prisões. Essa espada. muito

bem conhecida e que (icon em

poder de ami os nosaos, serviu

de corpo de elicto & tal lnie-

mia, que afinal ' não seguiu em

juizo, porque... Coisas de bene-

valencia!

Pois apesar d'iSto nos não

dizemos que foram os regene—

radores os aucrores d'aquelle

morte.

Vemos estudar a Serio or

processo, e depois diremos.— .

Homem.,ioram posms em-

prnça : arrematados, os impos-

tos camararids dºnate concelho

para o futuro anno de 1901. O"

seu productorfoi 0, seguinte:—:-

Vinho. 4:7556300' reis; carne,

1.0575600. ' '

 

Na noite de ante-bontejmpar

ra huntem os meliantês erram--

batam a porta dluqna das barra-

cas de madeira, que estão nas—

Pontes de Graça, e que perten-

Cem ao negociante de sardinha

d'esia villa. sr..Francisco Pinto'

Luzerna. levando-lhe d”alli nada-—

menos de trez barricas grandes,.

cheias de boa sardinha. O valor

de sardinha roubado Sobe n mais

de i4õooo reis.

_.____.-__.
_. .

Ha tres dias que o tempo—

Corre chuvoso e frigidlssimn.»

Co: 'desconâou-Ee—V'df fraquezà

d'espiriio do velho.. . mas se a'-

minha supposiqão é verdadeira,—

é que principiam a acautelar-se,

ha suspeitas desde & primeiraz

viagem de Marçn'y. . .

-—Estou ao dispôr dos se:-—

nhores. disse Botron, que acaba—-

va de tragar um grande, copo—

vinho em cima da ultima colher

de sopa. ' '

Dirigitam-se para o Cªstello.

Chegando'ã pequena porta—

desmantelada que'conduzia aos

parcos interiores, os falsos pin-

tores e Boiron foram recebidos

pelo novolguarda, que se olfc'

teceu para os guiar.

(Continua)



'Por-(iu no domingo de .

tarde,-de Anadia para Lis-

boa, o sr,, tutttisollteiro lo-

sé Luciano ele Castro,:tcom-

punhado de" sua ex.“ es—

posa e «trilhas.

___—.*
—

Dr. Salgado e Carneiro

Acaba de ser promovi-

do n juiz da Relação dos

Açores o sr. tir. Monnel

Jºsé Dizis Stilgadtte Cat'—

neirn. integerrimo juiz. de

direito im comarca d'Olt-

reira d'Azeniois.

._.—
_*—

Prlnclplo de Incendio l

Na quinta feira. pelas

11 horus da manhã, hou-

ve principio de incendio,

nos baixos d'uma casa des— :

habitada, do Largo de S.

Thomé. O fogo teve o

seu principio n'umn porção

de malto que aii eslava.

Attribue-se () fogo a algum

rapaz que Pªrª ªh fosse veira de Bairro, Bustos.

fumar. O predio pertence a

familia Chaves e os prejui-

zos foram insignificantes.

Compareceu de prompto,

no lovaldo sinistro, a com-

pauhia dos nossos bom-

beiros com o seu respecti-

vu material. chegando ain-

da a trabalhar.

-*

Para Lisboa

Partiu 'para Lisboa, na

segunda feira de tarde. o

sr. José Rodrigues d'Olio

veiru.

.._.._-*
——-—-

Olnclos fuucbree

Umª das companhes com : gran-cruz da Conceiçãº-

de pesca. da. nossa costa,

mandou na quinta feira ce-

lebrar ofiicios funebrcs na

egrejn parochial, suffragan-

do a alma“ dos pescadores

fallecídos até esta data e

que fizeram parte da mas-

ma companha.

___—__
_”—

Notu o cedulas

está determinado com re-

lnrfto às notas de 205000

reis. D'estns ficnm sb ein

circulação. passado :tquello

prom, as da ultima emis—

são. que teem a duto de

12 de outubro de 1898,

frente impressa a tintamui-

to azul e verso em campo

dezembro corrente a troca

dos dois typos de notas de

500 ª 2053000 reis, só po-

derit effectuttr-se em Li.—"boa

na il'tesnut'nria do Banco

de Portugal,

*_*—
“_"

Attencão

Quem quizer comprar

Videitas americanos de to—

das as qualidades. tanto em

Barbado como em Enxar—

tin, por preços muito bnra.

tos, folie com os srs. Mn

noel Carreira e Manuel lin—

bella.da freguezia de Vtilltsgat

que são os unicos corres—

pºndentes de Theodoro Sl,-

mões dos Santos. de Oli-

___
—*—

(irande crime

Perto de Mafra, n'nma

casa da freguezia de Milha-

rado,apparecera
m na terça

feira mortos, tendo Sldo

assassinados, o lavrador

lose Faustino. sua mulher

e um creado. Foram assas-

sinados & paulada e fouca'

das. 0 mobil do crime foi o

roubo.

#

Conde de Restello

ESte illustre titular, presio

dente da municipalidade de .Lis-

boa. foi por el-rei agradado

Enviamos ao nobre conde as

nossas felicitações.

___..*——
———-

Sabbado. em Beja, deu—se

um acontecimento
verdadeira-

mente tragico, horrivel! Um

homem do povo, um simples

trabalhador, por desconfianças

que o minavam contra sua es-

posa. pegou d'um machado e

dirigiu-se â cama onde ella dor-

mia com um seu filhinho de 18

mezes. O desvairado marido

Visto que está & lel'ml- l completamente perdido da cabe-

nar o preso, não será ocio-

.so lembrar novamente que

as cedulas de cem refs se

trocam por nickel até 31

do corrente anno, nas rece-

bedorlas dos concelhos.

As notas de 500 reis

do antigo lypo acceitam-se

em pagamento até z'tquelle

mesmo prazo, igualmente

nas recebedorius- 0 mesmo

ça, descarrega então repetidas

vezes o pezado machado sobre

e infeliz muihcr,cortando
-a hor-

rorosamente aos bocados mais á

desventurada creanca. Metteu os

dois cadaveres debaixo da cama

indo em seguida dizer a uma

tia de sua mulher que fosse a

casa. que era muito necessario

lá ir. Depois, como doido, cor-

re em direcção à linha ferrea, (:

na occasião da passagem d'um

comboio, poiza & cabeça sobre

ª os rails e...prompto. liceu es-

l

umurelladn.
l

Passado o dia 31 de]

l

i

l

de 500 homens. pereceram. Go

marihheiros e ficaram feridos

() Omron-ac

qttarteitd't, iulgandn assim tudo

liquidado! Horrtvcl tragedia.

 

___-db
—

No Porto. um dia d'estes.

foi preso o distribuidor do cor-

reio Manuel Pereira Valente.:tc-

clicado de fabricar moedas de

nicltel de 100 reis. () pobre do

homem tentava honradzmertte. a

seu ver, governar a vltlllllla,ltll-

gundo que não Iesava pessoa al-

guma e que assim poderia endi—

reitar as financas tão avariadas.

E vae o raio da policia. que em

tudo mette 'tin'riz. catrafila o

habilidoso carteiro, apprehen-

detido—lhe os appatelhos, os ma-

cltintsnms e tudo o mais que fa-

zia parte da sua. . .hom'ada in-

dustnu.

 

__._*-
———_'

Consta que em Lisboa ap-

parccerá no dia 15 de janeiro

um jornal progressista, fundado

pelo capitalista sr.-Candido Sot-

lo-Mníor. Seria dirigido clo sr.

conselheiro Eduardo illaçu e

tem como redactures os srs.con'

selheiro Anselmo d'Andradc(ex-

ministro da fazenda) Lourenço

(laiolin, Barbosa Coled e conde ,

de Bcrtiandos.

___—
r..—

Em Malaga, em consequen-

cia de um violento temporal.um

navio escola allemão deu é cos-

ta no domingo, ficando destrui-

do. () navio procedia de Tanger

Da tripulação que se compunha

mais de too.

 

"ge—cão Agricola
___—_._--—————--———

-

» musgo nas vinho.

O musgo nas vinhas velhas,

assim como sobre as arvores em

geral. é muito prejudicial. por-

que impede as funcqães da cas-

ca e vive à custa da planta,alem

de servir de refugio a toda a

especie de insecto.

As vinhas cobertas de mus-

go perdem a forca. produzem

menos ftuctos. e estes são de

inferior qualidade e de mais dif-

ficil maturação. Não é o musgo

que origina o oidium, mas e es-

te que _se desenvolve e apodera

tanto mais de uma vinha,quau—

to mais enfraquecida estiver.,

porque a força assimiladora da

cryptogamica vae ';untar—se a mo—

lesria existente.

Quanto mais forte for uma

vinha ou quanto mais tratada

esriver. menos são para recelar

os etfeitos dos musgos. A limpe-

za das vinhas & tão necessarla

como a limpeza das arvores on-

de se encontram os parasitas.es-

colhendo para esta operação um

tempo humido, no outomno ou

na primavera, conforme as eir-

cumstancias. Depois de limpas as

varas ou troncos. convém uma

lavagem com leite de cai na se-

ulntc roporqao:

g Calçi kilo; agua 3 litros.

M

05 TAMANQUINHOS
DE

WOLFF

Conto do Natal

  

Era uma vez—ha tanto tem-

po, que todos esqueceram a da-

ta:-em uma cidade do norte da

Europa—ruin nome é tão dificil

de pronuncnar que ninguem se

lembra d'elle—era uma vez um

rapazinho de 7 nnnos. chamado

WVoll'f, orphãe tir: pac : mãe, e

entregue aos cuidados de uma

tia Velha. mui-ter espera e "ava—

renta. que não beijava o sobri—

nho senão no dia do Anno Bom.

e que soltou um Suspiro de pe-

ser sempre que lhe dava uma ti-

icla de sopa.

Comtudo. o pobre pequeno

era dotado; de tão boa indole.

que, mesmocassim, estimava a

tia, apesar de muito medo d'el—

la e de não puder olhar sem tre-

mer para a grande verruga. or-

nada de quatro cabellou grisa—

lhos. que ella tinha na ponta do

nariz.

Como a tia de Wolff era

conhecuda por ter casa sua e

uma meia de lã cheia de dinhei-

ro em ouro. não se atrevera a

mandar o sobrinho à escola dos

pobres; mas fizera taes diligen-

cias para conseguir que o mes-

tre da escola onde Wolff anda-

v'a lhe fizesse um abatimento,

que aquelle mau pedante, vexa-

do por ter um discrpulo tão mal

vestido e pagando tão mal. pu-

nha-lhe muitas vezes, e sempre

com iniustiqa. o letreiro nas cos-

tas e a Carapuça de orelhas de

burro e chegava a excitar contra

elle os outros alumnos, filhos de

burguezes abastados, que faziam

do orphão o seu burro de cor

8ª“

Por consequencia, o pobre

pequenito era infeliz como as

pedras da rua, eescondia-se em

todos os cantos para chorar,

quando chegou o Natal.

Na vespera do grande dia, o

mestre escola devia levar os dis.

cipulos á missa do gallo e acom-

panhei-os depois a casa dos paes

Ora, como o inverno era

muito rigoroso, e como. nos

dias antecedentes. cahlra uma

grande quantidade de neve. os

alumnos chegaram à escola à

hora combinada. muito enrouv

pados e agazalhados. com bar-

retes de pelles enterrados até ás

orelhas, dois e tres casacos. lu-

vas ou mitenes de lá e botas de

sola grossa e pregueada. Wolff

foi o unico que se apresentou

tiritando com o seu fato'de to-

dos os dias e com os pés calça-

dos com pingos de Strasburgo

dentro de pesados tamancos.

Os outros rapazes. vendo o

seu ar acanhada e o seu pobre

vestuario de camponez. farta-

ram-se de encarnecollo; mas o

orphão esmva tão entretido &

aquecer as mâosi c ' ando-as

à boca e as frieirns' olam-lhe

tanto. que não reparou n'isso.

—E o bando de garotos, cami'

nhando a dois e dois. com o

mestre escola 'a frente. dirigiu-

se para a freguezia.

A egreia estava resplandecen-

te de tochas accesas;e os peque-

nos, excitados pelo calor agra-

davel, aproveitaram a, bulba do

orgão e do canta para pelrarem

a meia voz. Todos gabavam as

ceias que ou esperaram em suas

casas. 0 [ilha do burgo mestre

tinha visto. antes de sair. um

pato monstruoso, cheio de truf-

fas, que o picavam de pontos

negros, dando-lhe o aspecto de

um leopardo. Em casa do pri-

meiro almotacel havia um pi-

nheiro pequeno, dentro de urna

#

#

#

—
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caixa e dos ramos dºcsse pinhei.

ro caltiam'laranjas, confeitos (:

polichinellos. E a cosinhcira a..-»

tabcllião prendem atraz das cos—

tas. Com um alfinete, as duas

pontas da touca. o que fazia

unicamente nos dias de inspira-

ção, quando tinha a certeza de

executar com esmero o doce

favorito. '

Depois. falaram tambem no

que lhes levaria o menino Jesus,

no que elle collocaria nos seus

sapatos que elles teriam o Cul-

dado de deixar na chaminé. an-

tes de irem para a conta;—c nos

olhos espertos como bandos de

ratos, d'aquelles garotos, sein—

tíllava antecipadamente a alegria

de verem. quando acordassemn

papel côr de rosa dos snccos de

amendoas, os soldados de chum—

bo enfileirados na sua caixa, as

casinhas de madeira envernisada

e os magníficos palhaços vesti-

dos de purpura e de lentejou-

las.

O pobre W'ollªf sabia perfei-

tamente. por experiencia, que a

sua tia avarenta o mandaria pa—

ta a cama sem ceia; mas, como

estava certo de ter sido, todo o

anno tão obediente e npplicuclo

quanto era possível, esperava,

ingenuamente. que o menino

Jesus não se esquecesse d'elle e

tenctonava collocar os seus ta-

mancos em Cima da lareira.

Logo que terminou a missa

do gallo, os fieis retiraram-sc,

impacientes pela ceia e o bando

de estudantes. sempre a dois e

dois e preCedidos pelo pedagogo

saiu da egreia.

Ora debaixo do portico,sen—

tado em um banco de pedra,por

cima do qual havia um nicho

ogival, mata uma crcança dor-

mindo, uma creanca coberta

Com um vestido de lã branca e

com os pés nús, apesar do frio.

Não ere um mendigo, porque o

vestido era asseiado e novo, e,

ao lado no chão, viam—se atados

dentro d'um pedaço de sarja,um

esquadro. um compasso, um

machado e outros utensílios de

aprendiz de carpinteiro. O seu

rosto, illuminado pela luz das

estrellas, tinha uma expressão

de bondade divina e os seus

cabellos compridos e annellado,

de um louro ruivo, formavam-

lhe como que uma aureola'em

torno da fronte. Mas os seus

pés pequeninos, arroxendosxpelo

frio d'aquella noite cruel de de—

zembro, opprimiam o coração.

03 estudantes. tão bem ves-

tidos e calçados para o inverno,

passaram com indifferença junto

da creança desconhecida; alguns.

filhos de sujeitos mais notaveis

da terra, dirigiram ãquelle va-

gabundo um olhar onde se lia

o despreso dos ricos pelos po-

bres, dos gordos pelos magros.

Mas o pequeno Wolff, que

fôra o ultitno a sair da egreia,

parou commovido, defronte da

formosa creança que dormia.

==Ahl—pensou o orphão,que

horror! este pobre pequeno art-

da descalço com um tempo tão

mão. ..E, o que é ainda pelor,

não tem um sapato ou um ta-

manco onde o menino Jesus pos-

sa deixar-lhe alguma cousa para

lhe alliviar' a miseria, emquanto

elle dorme!

E. impellido pelo seu bom

coração, VV'oltf descalcou o ta-

manco do pé direito, pol-o no

banco, ao lado da crcança adora
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Mal despontava a lua. Margarida

foi pela sombra angustiadamente

como quem me para jogar a vida

na ponta d'um punhal.

E de repente

parou de medo absorto. A branca lua

deu-lhe de cheio no seu rosm amido.

iletna um silencio aterrador na rua,

vaga na treva um crepitar maldito. . .

A noite é fria.. é como um lago immenso

que vae quebrar-se nos confins do ceu,

e o seu olhar vae :! boiar suspenso

perdido e triste. A vaga enrouqueceu. . .

Pulso no espaço um magnetismo ardente

puntnte d'attracções, Sonhos do ar...

Ha como .notas d'uma orgia em frente :

—a douta entrou attebatadamente.

Era um bordel.

.. .Alem suspira o Mar.

Rodrigues DAª'UIM

mecitin. e, conforme ponde. ora

com o pé no ar, ora molhando

a meia no gelo, voltou para ca-

sa da tia.

——Que patife estel— exclamou

a velha enfurecida quando viu o

pequeno descalço.-—O que fizes-

te>ao tamanco, miseratel gaia-

to.

W'olii' não sabia mentir, e.

apezar do terror que sentia ven-

do os cabello» grisalhos do na-

riz da megern já eriçados, ten-

tou, balbuciando, contar'a sua

aventura.

A velha, porém, deu uma

gargalhada medonha.

—Ah! O senhor descalça-Se

por causa dos mendigos) Ah! o

senhor inutilisa o seu par de ta—

mancos por causa dºum vadio!"

Bonitas coisas. sim senhor!. . .

Pois bem, visto isso, vou pôr

na chaminé o tamanco que te

resta e o menino Jesus ha de

deixar lá esta noite, aliança-te

alguma coisa para te aceitar

quando acordaresr .. E amanhã

estarás todo o dia a pão secco

& agua... Veremos se. para “a

outra vez, tornas a dar os seu

patos ao primeiro vagabundo

que te aparecer!

E a velha avarenta. depois

de dar um par de bofetadas no.

parapobre pequeno, fel o trepar '

o sotao onde elle dormia. A

creança, desesperada, deitou—se

às escuras e não tardou .que.

adormecesse em cima do traves-

seiro ensopado em lagrimas.

No dia seguinte pela manhã

quando a velha, acordada pelo

frio e pelo catarrho, desceu #

sala de baixo—'o maravilha!—viu

a grande chaminé cheia de brin-

quedos scintillantes, de caixas

de bolos magnificos, de riquezas

de toda a especie; e no meio

dºeste thesouro o tamanco do

pé direito, o que seu sobrinho

dera ao pequenino vagabundo,

estava ao lado do, do pé esquer-

do, que ella deixàra alli n'essa

mesma noite—,e onde tencionava

metter um molho de Chibatas.

E quando o pequeno Wolff,

que acordara ao ouvir os gritos

da tia, se extasíava ingenuamen-

te defronte dos esplendidos pre

sentes do Natal, ouviram-se

granjes gargalhadas Iii fora. A

velha e a creança sairam para

saberem o que aquillo significa“

va e viram todas as visinhas

reunidas & roda do chafariz. ()

que succ'edera? Uma coisa mui-

to engracado e muito extraordi-

naria! Os filhos de todos osri-

cassos de terra. aquellea que os

paes queriam surprehender Com

os melhores presentes,.tinham

encontrado apenas Chibatas den-

tro dos sapatos.

Então o orphâo e a velha

lembrando-se das riquezas, que

estavam na sua chaminé. tica-

ram atemorisados; mas, de re-

pente, viu-se chegar o senhor

cura com a pbysionomia trans-

tornada. Tinha visto, n'aquelle

momento, por cima do banco

collocado á porta de egreia, no

logar onde,, na vespera, uma

ereança vestida de branco e des-

calça, apesar do frio, estivera

com a cabeça encostada. dor-

mindo, um circulo de ouro in-

crustado na pedra.

E todos se benzeram com

devoção eornprehendendo que

aquella formosa ereanqa ador-

mecida. que tinha ao seu lado

utensílios de carpinteiro, era Je-

sus de Nazareth, em pessoa.que

se tornara por uma hora tal co-

me era quando trabalhava em

casa de seus paes. e corvaram-

;se perante aquelle milagre, ue

Deus se dignara de fazer a m

de recompensar o animo e a 'ca-

ridade- d'uma creança.

'ANNUNCIOS

  

A familia Chaves, agra-

dece por este meio por o

não poder fazer pessoal-

mente, á Associação dos

Bombeiros Voluntarios de

Ovar, a todas às pessoas

que prestaram os seus ser-

viços na extíncção do 'in-

cendio que teve logar'ho-

je, e bem assim a todas as

familias que mandaram al.

guem para coadjuvar a mes-

rna Associação. ;

Ovar, 20 de dezembro de

1900, . '

O __Oyàrenso

VICE-CONULAHO Dl

BAZIL, EM AVFíít

Funconnn dns 10 hora.-'e

da manhã às 3 da lRl'L'lE'.

Ao vice-'ennsnlntlo de Avtirn

corresponde a logaiiançân de [o'

dos os documentos Lilt'f—llª distri'

cm para 0 Brazil, sendo os sutis

serviços e emolumentºs egtnos

aos de Lisboa e Porto.

“mustang;armher
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Uma das obras montimrntncs

do grande cscripttir italiano PHU'

lo Mahle-gana, lratiucçãn t'ncrtl

pulosa do Dr. Candido de lºiguui-

radu, comv'expresaa auctorísa'çrin

do anotar. e magnifira edição da

casa Tavares Cardoso & irmão,

de Lisboa.

Um grosso volume de Imo m

ginas por 709 reis em iJl'CªLlellHt

e 16000 rais'anradornado.

Pedidos 8 Tavares (JunloSo

& Irmão. Largo de Camões, 5

G—Lishim

 

Vinho nutritvo de carne

Uniao legalmente auctnrisado

pelo governo, e pela junta ao

saude publica do Portugal, doeu

mentos legztlisados, pelo consul

geral do imperio do Brazil. ia

muito util na convalesccnça de

todas as doenças; augmenta con—

sideravelmonte as forças aos in-

dividuos debilitados, e oriarcita o

appetite do um modo extraordi-

DENILUHI calice d'este vinho, re-

presenta,.um bom bife. Acha-se

a v nda nas principaas pharma

cias.

FARINHA PEITORAL FEB

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso a]l

mento. reparador e oxaellente to

nicti reconstituinto. esta farinha

a unica legalmente auciorisada e

privilegiada em Portugal,.onde ha

e uso quasi geral ha muitos an-

itos, applica—se com o mais reco

nhecido proveito em possoas de

heis e idosas.
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i).“aNllíl. DEFÚE

Vida e aventuras, atitzrlrareis ele

if» 3- [* . '
_;Útiããilhzsglil A [1808

Versão livro do Dr. A de Sotto-'lllnyor.——Celehre romano

e uma das obras poi-na: ria littcrurnra inglezu. profusamente illus

irado [tom hrlííknixnuºz suinli- i.)“: originam. reprodttechcs d'aguare

las (“le-rides :.o pincel (fo tih“ liTi'O artista Alberto de Souza

O quinnsissitno rrnnanrc- inglez «Vidª e aventuras de R0"

himoti Crusoe» Christi-iii tl'Jtiª unico volume com cerca 650 pag,

»: titi pinturas, impr'ssfo em bom papel e no formato inº4.“ granda.

sando :: seu custo total. não ali.—tanto o luxo com que é feita esta

edição. ªl,-0179? de “9,30%? reu-= appiutimudaincntc

A iii—'trihuiçúo sera ieíta ao: fascículos samanaes de 16 pag.

alttinadnmenie ilª'l<i:a=in.º- com um:. bella gravura de pagina, itu

pi'rsêi ou. «opondo of: :-' grav. intercalados no texto e uma capa

pelo prt-jolie lil) raia" o.“ in- f-t'ªt-ire n'ielíSilCS hrochadas, contendo 5

fia—zw ')lllfí cor;: no [T:ijgltiit—i. l'lri_-'ratl;i:: com 7” on 8 gravuras, sendo

(“l' :; de pagªm o um: CRP“ |iÍlLSi.'. «::=. pelo preço do 2550 nos

'. lª?;tigirvzfzç. olivrere tªmbem nos ':r-s. assignaules no fim dit

nina II"-'. lll'v'l'iti..:i hr .lntie. qnt) "on-“iara de uma bella estampa prºpria

para emmohhirm, |t3iilt'rt'iij'j7fl iªe! dºi:;n tlm: mais valiosos quadros

(miniatura no nose-:o him.-teu N;“l'df'il tie Bellas Artes.

Pedido?- dias::iggnatnrnª ;. !imprem Editora do Atlas de Geo

graphia Universal, Run ela Bem V-stª. 653. !."—-—l.ishoa

fitª.-ron. iiutíb

., tag.“; - . '

ti:—r imstªiªzwois
Este monumental tomare do montante oscriptor irancez di

vide—se em 5 partes e será ilífijÉít'alit) nas mesmas condicções de=-

O Noventa & Trer==A Holdem-«O Homem euu ri—e Alma Na

gta—e constará do lºi rolaram. saltando nos dias 1 a lã de cada

inez. e assim )S MlSliRAl'íilá custarão, completos, 960 rais em

brochura: nocmlerntdo em ft volumes 156.40 reis; tsto em Lisboa e

Porto. Para a pmvitii'in i'3120 e ..)330 reis. Carla vol. brochado,

na província. costa a insignin'caum qunntia de 70 ruªs.

Da regularidade de toda-.» as publicações d'esta límpreza é ga-

aniia Segura para o publico a pontualidade com que teem sido

feitas 0 ás quae—: o publico tem feito o mais lisongairo acolhimento

Esiãu it; regulados 8 vz,lti:.ic:.«—A Empreca mantém assi

gnawra pet-in:.nente para !tidtlê a:- «mr.-ra já pnbiicatias d'esta Colle“

ação, que; & vol. Mor,-nados on encadernados pelos preços acima esº

peciricados .

Pedidos à Emprezaciávraria Moderna= Rua Augusta, 93

  

 

 

 

Lisboa.—No Porta.. ao arauto da Entpt'exa. (inalrlino de Campos

i

l

!

 

"A, DA Slw—A mªt? toa,)

atrasam

Grandioso e ciliiilmivcdnr rumam-e' historico; episodios das

Ine'tas civis portuguezas (issu,-153.1). Nova edição, luxuosa e pro—

fusamente ilinslroda pelo distincto artista Conceição Silva

0 Mario constará de um volume de approaimadamento 600

paginas, formato in—4.º, impresso em bom papel e illustrado com

mais de :'iO gravuras de pagina e 36 illnstrações grandes a abrir

capitulos. Será publicado aos fascículos samanaes de 46 paginas

com gravuras pelo preço de to reis. Mensalmente distribuirvse'ha

um tomo de 80 paginas com numerosas illuStrações otigiuaes pelo

preço de 200 reis.

Pedidos de assignetura á Livraria Editora Guimarães, Liha'

nie tx- (L' iob;==Ruv. do S. Roque tio—«Lisboa

i.";otz DE CAMUÉS

as tasiiats
Grande edição ?)Úíhilàí e illustrada _

Sob a (ili'eliçiài) (ins notaveis aguarellistas

ROQUE GAMElitO e MANUEI., DE MACEDO

 

Cimslará apenas dei volume unico esta grandiosa edição po-

pular o ilimitada de os «Lust'aias» em li.“ grande, no formato do

da -Historin ile Portugal-A duda ;. ltill'ãt': por esta Empreza, contendo

cerca. de tim paginas, h;;u;o.—;.=«mente impressa, iliustrada com grau“

Lil? numero tisgravnrus, publicada uos friSCiCUlllS ªemanacs de 16

paginas o :!gruvuras ou aos turnos. metisaes de 5 fasciculoa e 10

gravuras. .

Cada fu.—,elculú (ªí“: ri,—.::.: ”ada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega . '

Assuma—se na sit-“rem Mode.-na, São—Rua. Angus

tu.—:zljhãlão &. . _

E” correspondente n'est-a mila o sr, Silva Cervei-

ra, negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer

U.“:i seu: pedidos d'assiffnuluras
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de Ayer—zo me
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want.-tl.

150le Glâlããªl'lâl.

MANIA. :P'lSST-ÍlSn

:cfnrmoªear
&) cabello

rpa e perfuma :: cabeça

crrvzifeizfex

?mllmdns são summon“ '
]

- A-mi- :

zel-»,: pquuo um vidro .—'.—.---__ ;

lm Dnrªszxli'w unrv f"

lixquiáiúa preparaçãº gaara

Iºmmi,: [mias as afecções dº entram. lá:)

AGUA PRENDA
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«lg-g ::miladgãras
, algmlões

   

& rã!
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Vª.ª'l'£"ãªª'ººª't“lf“f
ºiºlllêzãlit e Pªla“ (& de mam àgããLtUHfS ele hm-

w—lln N' , “"MEU—J
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lcgul'ugoillase acredimdas, vendidas & prestações e & promplo pagamento

“%%%& com gande (leal.:LmlO'ªªª'3*"

&

,xccEssómos

m:,mclos

de prata. mam Mercy

Yuliª .l'lachiuas de todos '

com caixa

na .".ucwrcs

Despcrladnrcs
& cum haras.

=»; Agulhas, Lançadcirast
ill,

mrrlns, borrachas,

('.uusertam-s
e as mesmas

e heim assim

caixas de musiva

e diversas
miudezas

'

 

' MACHINAS
Tnmhum se dão 'licçõcs de

1 ( _ . Q ." -

. .
x -

““M“?“ “("”“hr'LS'
1. (jun r UTI—SR do. tndus os syçthnmas. afnmlçnndn-sg

mdw: o< mnsnrtnn.

Perfume. dªhºlªlm Pºvº“ “ Ilº-“Cº,
'. lufl'ÍÍlíniªb nos domicílios dos lreguczçs e todas as reclamaçõ's sân atluumdas.

o lrmvmlur o. u banho
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SABONETES DE GLYCEBlNíã &

MARCA «(?ASSELSn

Muim grandes. —— Qualidade superior

A venda em tolas as «lmgnrias e lojas de perfumà

2335".

PRFClW “A R XTGQ
l

Vermiíuso deBLF
almeslnck

E” o melhnr remndin contra lr—mhrlgns. O prnprinmr'ío nela

&"QO n dpvnlvvr () dinheiro a qualquer pessoª & quam o rºm"
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